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S E N H O R .
Fa<uWdíte de filosofa

P  R 1M E  IR  A acçab de expor , pre-
__  fen te V. Mag. efte Panegyricofoyfilha da

obediência ; nem outro pudera f e r  o motivo, que me obrigaffe a cor - 
tar pelo conhecimento proprio. A fegunda de fa z e r  agora mani- 
fe f lo  a todos o que ta lvez ficou  na urbanidade occu lto , precedeu de 
efficaz empenho: nao querer cahir no abfurdo de defagradectdo 5 
me conduz ao exceffo de temerário. Conheço o r ifco , e bufco o re- 
^gio ;  1 refugio he a protecção de F. Mag. o rifco he a cenfura da

A z minha



D E D I C A T Ó R I A ,  
minha in fuficiencia: e ainda que efta he incomparável, a , h
indefectível. Se bem, | íw # ̂  humildade da obra nal bi, ;
pa ra fub ir , lhe fica  que defcer -y nem a inveja pro .r,?-
g o s , gw nao adiante os pa (Jos. Efta confideraçao fo j . e f t /.
£0/̂  dedrmr a major repugnância, <?/« irlw# <? ?//*-
penho de quem procura eftâmpar efie Panegyrico: porem volta, ido 
Jobre as circnnftancias delle, achey que ainda affim era precifio b fi­
car amparo porque fenao livra de emnlos a g lo r ia , que lhe deu 
aprejença de V. Mag, e a fortuna , que lhe communicou o obi*:h 
do noffo applaufo * por ijfo feguindo a advertência de huma P e/. 
doutai olhey que vinha muito a propofito huma cautelajufta : Sas­
pe experimur hoftes maiores, quos ut minores concerapfinus 
Caufa, porque f e  a treve a bufe ar nos pés de V.Mag. efta gro fj ra 
refpiraçao do meu dficurfo o d e f afogo femfobrejfako -y pois he o lu­
g a r  , em que a pojfo reconhecer fegur a >e nunca mais venturofa 
porque, tendo-o fido no primeiro alento, que a Realprefença de V 
Mag. lhe perm ittio, fez  preffdgiofelice para eftefegundo impulfo* 
e como o animo de V. Mag. he fe y o , em que cabem unidas agra. 
deza , e a piedade, na piedade preveiofelicitado o ro g o , e na g r  a 
deza protegido o rafgo, Guarde fieo s a Peffoa dt > Mag. inm 
meraveis amos 5 e Ihosprofpère, como lhe pedimos.
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í L I C E N Ç A S .
D A  O R D E M .

Fr. Juan de Soto, EeEforJubilado, 7heologo de S. M. en la R, 
Junta de la Lnmaculada Concepcion, CommijJdtio General de 
toda la Orden de nuèfiro S.P.S. Francifco en efta Família Ztf* 
montana ,y de las Índias ,yfiervo, &c.

T )  Gr el tenor de las prefentes, y por lo que a nós toca , cõ- 
X  cedemos nueítra bendicion , y licencia al P. Fray Anto- 
niodel Nacimiento, Le£tor de Theologia, y hijo de nueftra 
Província de la Arrabida, para que, confiando dela aproba- 
ciondel R. P. Fr. Antonio de la Piedad, Leófcor de Theolo­
gia , y Diffinidor a£bual de la mifma Província , (  a cuyo exa- 
men le cometemos j  pueda dar a la prenfa un Sermon de nuef- 
tro S. Padre S. Francifco, que ha compuefto, y predicado en 
nueftro Convento de S.Jofephde Riba mar, guardando en 
lo de más los Decretos dei Santo Concilio,y las Reales Prag- 
maticasdeS. Mag. Datum en efte nueftro Convento de San 
Francifco de Madrid en 9. de Henero de 1716.

Fr.Juan de Soto, Commijfarto General,7 de índias#
f v -  ■ .7 -.»• ?■  : . T c r í j i i / *  ucd o  . ij • d o f a . - j

C E N S U R A  D O  R. P.  M. Fr. A N T O N I O
da Piedade, Qualificador do S. Officio, e Definidor 

attual da Provmca da Arrabida, &c.

EM virtude da Patente aíTima do noíTo R. Padre Cómif- 
fario Geral Fr. Joaó de Soto, Leitor Jubilado ,e Theo- 

J^go na Junta da immaculada Conceição, li oSermaõ,que 
na Fefta de noíTo Seráfico Patriarca prègou nefie Convento 
de S. Joíeph de Riba mar o Cariílimo Irmaô Fr. Antonio do 
Nacimenro , Lente de Theologia de Prima , e filho meritiíli- 
mo defta noíTa Província da Arrabida. ConfeíTo que com cfta 
liçaõ moderey de alguma forte o pezar, que tive denaõfer

hum



L I C E N Ç A S .
hum dos feusouvintes.Contentava-me fomente con ' 
elogios, que lhe davaõ os que tiveraõ a fortuna de 1 
Bem fabiaeu que todos lhe eraõ devidos pela poi, 
tem adquirido nos eftrondofos brados da fama, poi* eru 
qualquer Sermaõ, que prèga na Corre, ou outro qualquer lu­
gar , íe empenha gloriola em lhos repetir, fazendo-o tarnberi 
dasmefmas folennidades repetido Orador. Por efte motivo 
fem duvida lhe declara o elevado do talento ,e  com mayor a 
certo no prefente Sermaõ, em que igualmente fe admira cre­
dito , eloquente, noticiofo, e delicado Efcriturario. He o at 
fumpto declarar ao noíTo Seráfico Padre Rey dos Saneo* ,e  
Santo dos Reys* e fendo efte aífumpto taõ Real,havendo 4 ra- 
zaõ precifada como a minha pela obediência dizer o que fe - 
te,digo que, fendo a Aguia feliz aufpicio das Mageftades 
para os luzidos créditos dos feus Impérios* a nofto Padre Rey 
dos Santos, e Santo dos Rcys fó efte Prègador como Aguia 
taõ remontada he que podia bem declarar o feu dilatado do­
mínio. Ficará de todo fatisfeito o meu. júbilo quando veja ef­
te Sermaõ communicadoa todos na Imprenfa, de que he dig 
niflimo,pois naõtem coufa contra noífa Santa F è ,  ou bons 
cnílufr ~s, que a defmereça, antes fim por todas fe faz mere­
cedor do que o feu Author pretende. Efte he o meu parecer 
falvo meliori judicio . Convento de S. Jofeph de Riba mar 
2 2. de J aneiro de 1726,

i r.  Antonio da Piedade.
c 00



DO S A N T O  OFFI CI O.

INSÜR â  DO M.R. P A D R E  MES IR E  
Fr. Álvaro PímentelyCuahficador do Santo 

Oíjicio, &c.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

I o Sermaõ, que no Convento dc S. Jofeph de Riba mar 
JL/ pregou o M. R. P. M. Fr. Antonio do Nacimcnro Mo­
cambo, Religiofo Arrabido, e Lente de Prima dc 1  heolo- 
•ia j e nelle com particular agudeza, c fíngular erudição mof- 

tra que íeu Seráfico Padre S. Franciíco foy o Rey dos Santos, 
e o S into dos Reys, e com tal agudeza o prova , que naõ ferà 
temeridade , quando por eíle Panegyrico o julgue ou por 
Príncipe dos Pregadores, ou por digniílimo Prègador dos 
Reys. Naõtemcoufa contra a noíTa Santa F é , ou bons cof- 
tumes ,e aílim o julgo por muito capaz de fe imprimir. Con­
vento de N.Senhora da Graça de Lisboa Oriental 14. de No- 
vembre de 1725.

O Mcflre Fr. Álvaro Pimentel.

C ENS UR A DO M.R. P A D R E  MES T R E
Doutor Fr. Antonio do òacrawentOyQiialificador 

do Santo 0fficio, ó  c.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

L IoSermaõ , que a Periçaõ expõem , e me parece dignifll - 
mo de fahir a luz. Porque o Prègador (  feguindo as ma- 

ximasdosqueoíabemfer 3 tratou muito de conformar o íeu 
aíTumpto com o Auditorio, e como a eíteo fez tres vezes gra­
de a Real prefençadonoílo invictiílimo Monarca, para hum 
Audirorio máximo era precifo fer o aílnmptc do Sermaõ a to­

sas luzes i^egio.
A 3 Mas
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L I C E N Ç A S ,
M as,fe o Pregador pela fuâ profiílaò te> ea fortuna 

dar a conhecer por filho de hum Pat: sare , que heo R 
Santos, era quafi necefTarioadv-mrcin ■ r i<.ey,quei 
fu as operações fc tem feito H: ;<c :or ' os os Monarcas. De 
meu grande Patriarca S. :.'v .■ li;: aíllm o Pregador no 
feu Sermaõ ; do noíTo fer ’ ■ iao P marca naõ baila , que o
confeíle aflim o Mundo preíenrc , • ueoexcedeicraõne- 
ceflfarios mais Mundos,eraó iv cd L '  . os Mundos, porq A- 
lexandre fufpirava:porque,com e os elles havia de chegar 
o feu ampliffimo, e magnífico cor >, íó eíles Mundos mul­
tiplicados poderiaò fazer confifLc verdadeira dequepelas 

uas acções Regias fe tinha feito hum preclariflimo realce fo- 
cre todas as Monarquias.Deve pois íáhir logo a luz o Sermaõ, 
para q o Mundo admire unidas nelle ca na terra as duas For­
tunas, que os Mathematicosaviíiaó unidas la no Ceo. A For­
tuna menor , que moítra, e manifefta a filiaçaõ do Prè- 
gador, a Fortuna mayor, que expõem a Real prcfença,e pro­
tecção de hum Monarca, que hcoexceíTodo noíTo Mundo 
prefente com inveja de todos os Mundos poííiveis. Por eftas 
*oufas,epor naõ ter coufa contra a noíla F è , ebons ccílu- 
mes, fe faz digno o Pregador de fe lhe conceder a licença,que 
aede. S. Domingos de Lisboa Occidental em 20. de Novem­
bro de 1725. O Doutor Ft\ Antonio do Sacramento.

D O  O R D I N Á R I O .

C E N SU R A  D O  M. R. P . M E STR E  D O U T O R  
Fr.Jofeph de Lima, Lente de Theologia 3ó c .

I L L U S T R I S S I M O  S E N H O R .
•> .. , : - i  v 00 oiqr.M*!i

T Fnho viílo o Sermaõ ,  que o M. R. P. Fr. Antoniodo 
Nacimento Mocambo, filho da religiofifilmaProvín­

cia de noffa Senhora daArrabida, Lente dc Prima de Theo­
logia ,



L I C E N Ç A S .
pregou no Convenço de meu Senhor S. Joícpn chama- 
R.iba mar neíle preíente anno na Fcíla ,queem codos 

íaz b. Mag. que Deos guarde , ao grande Patriarca S. Fran- 
ciíco de Adis. E lendo-o com a acrençaó , que pedia a matéria, 
naõachey nelle quecenfurar, muito fim , que admirar no ele­
vado do aíTumpto, que feu Author ideou , no claro dos con­
ceitos , que propoz , no elegante das provas, que expendeu , 
no eloquente das amplificações, com que exornou os difeur- 
íos ,e no veridico das narrações, com que completou o Pa- 
negyrico, germanádo com felicidade rara o conceituado com 
o hiltorico, moftrando finalmente o feu grande talento ,e o 
bem , que com o feu eftudo, e applicaçaõ o íabe aproveitar. E 
aílim julgo que bem pòde V. Illuílriíllma conceder licença , 
para que fe imprima. Carmo de Lisboa Occidental 25.de 
Novembrode 1725.

- 1 FlciiUW' d# ■ ■ ■ í-f:
- • 1 • Ctèttdss r€' Loiras

Fr. yofch dt Lms*
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D O  F A Ç O . "

C E N S U R A  DO M. R . F . M  Fr. J Q A M  D E  A Z E V __ 
Lente de Jheologia, e Examinador Synodal, &c.

S E N H O  R .

P Or mandado de V.Mag. vi o Sermaõ,de que efta Petição 
trata, que V. Mag. ouvio, e no íeu Convento de S. Jo- 

íeph de Riba mar prègouoPadre M. Fr. Antonio do Naci- 
menro Mocambo , Religiofo Arrabidc. Quando li o nome do 
Author, logo aífentey comigo que tudo nefte Sermaò feriaó 
verdades Theologicas , Filoíofias cerras , allegações ver­
dadeiras dos Santos Padres, c Sagrados Expofitores ,e huma 
indubitavel narraçaõ da Hiftoria Serafica j tudo, ao que me 
perfuadi,achey era verdade. Nem efta minha imagmaçaõ en­
controu aquelle conhecimento, que ha muitos annostenho 
defte grande Prègador, e íubtil Theologo. Nelle engenho- 
fo Scrmaõ com agudeza, clareza , e relevância eftà deíempe- 
nhado o promettido aíTumpto pelas Sagradas Eícrituras, e in- 
telligencias dos Santos Padres, e Expofitores Sagrados. He 
eíte Sermaõ digno de fahir a luz,naõ fò para exemplar de Prè- 
gadores , mas fim também para mais affervorar os aífeftos do 
fempregrande,e nunca bem louvado, o Seráfico Patriarca 
S. Francifco , fe Rey entre todos os Sanros, Santo muy par­
ticular para os noíTos Reys, e Monarcas Portugueses. Naõ 
contém coufa alguma , que encontre o Real íerviçode vofTa 
Mag. Efte o meu parecer, V'. Mag. mandará o que for de feu 
Real ferviço. Lisboa Oriental Convento de noíTaSenhora 
da Graça n .  dc Dezembro de 1725.

O M eJlrcFr.Joao de Azevedo.
EM
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E M  L O U V O R

DO PANEGYRISTA
D E  H U  M  F I L H O  D A  M E S M A

Província

S O N E T O .

OM penna Regia a Cithara tocaíTe, 
Com doce toque os ânimos feriíle , 
Encantos nos conceitos deícobrifle,
E voos nas idéas fublimafte ;

Monarquias de luzes regiftraíle
La na elevada Esfera , a que fubiíle, 
Alentos aos pequenos infundifte ,
E com motivo os grandes admirafle;o

Azas te deu a penna > com que foíle,
Nao ícaro no voo, que emprendeíle ? 
Mas Dedalo no bem, que a fama gofle:

Pois também gofta a fama, que vencefte,
Para que durações com o tempo apofle 
Do venturoloaíTumptOp que lhe clcíie.

A 4 AO
-4



AO M ESM O A S S U M P 7 0 ,  E  DO M ESM O
Author

S O N E T O .

M Ayor al menor hizo la agudeza 
De eu íubcil ingenio, pues gloriofa 
Laurel Ciniendo, la corona goza 
Ciene en fin , que te íirvióde empreía;

A la humildad rendida la grandefa y 
El folio cede por accion forçofa 
A pelar de la embidia, que nò oíà 
Medir con tus ardores fu tibiefa j 

Imperiofa tu voz dexa confufa
La mifma admiracion, que immortaliza, 
Vendendo los encantos de Medufa;

Si el jue coronas da más fe enthroniza, 
Throno darte la Fama nò r eh ufa,
Pues tu mérito lus emporios pifa*

Ri*



Revelajli ea parvulis. Matth. u .

U M Rey o mais poderofo , hum Rey 
o mais fcientifico , hum Rey o mais a* 
mante: o mais amante, porque entre os 
refpeitos de Soberano fe deíentranha to­
do em affeõtos de benefico quando na do­

çura da iguaria mais faudavel fe nos participa , e fe nos 
communica : Mifericors, miferator Dominus * efcam p'' no' 
dedit tmentibusfe. O mais fcientifico, porque tudo al­
cança , e tudo percebe a fua admiravel, quanto incom- 
prehenfivel comprehenfaõ: Omnia antem nuda , &  MHei*. 
aperta funt ocuhs ejtts. O  mais poderofo , porque ao ^  4 '' 
feu império fe fugeita reverente em fubmifsões pro­
fundas o Mundo todo: Totus Mnndusfnbjugatuseft D* taw. 
Sacramento Cor por is , &  Sanguinis Vomini. ^jU

Senhor, deíía Real, efempre Augufta Mageftadc 
he que fallo j pois chegando os noífos obfequios , e as 
noffas venerações a tributarvos o titulo de verdadeiro 
Rey pelo inacceffivel poder, com quevosoftentais 
jieífa Divina, e grandiofa Mefa : In hac Menfa novi£x 
Regis j vos reconheceremos fempre por Sacramenta­
do, Rey poderofo, Rey fabio,e Rey amante: InhocSyh.t i* 
pane refplendent mirabilia Vei ommpotentisyfapientis, &  
amantis. a

Rüe Rey pois, que no amor extremofo, nacom-7*- 
prehençaõ unico , e fingular no poder, excede a to­
dos os R eys, e he o Rey entre todos, que merece fer 
reconhecido, e venerado pelo Rey de todos os mais

Reys:
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i6 S E R  M A M.
R c y s : Rex Regum><£r Dominas dominantmn; fe ex­
põem hoje aos noíTos olhos affe£tivo em honoriR'1 
com Tua Real aííiftencia os affe&tiofos applaufos 
plaufi veis cultos, que offerecem osnoflos rendimen­
tos a hum Santo, o qual naõ menos que em dous Rey- 
nos, entre os mais, de que aquelie Supremo Monar­
ca he com mayor eípecialidadc Senhor abfoluto, ven- 
turofatnence adquirio, e logrou a Coroa de Rey de to» 
dos os Santos, ficando cambem reconhecido por San,, 
to de todos os Reys.

Porem para eu declarar quem he efte Santo que 
nos dous Reynos efpeciaes de Chrifto fed eco- 
nhecer, e propor Santo de todos os Reys, e Rey de 
todos os Santos, fe faz primeiro precifa aindividua- 
çaodeftes Reynos, em que efte Santo, fendo Rey de 
todos os Santos, foy também Santo de todos os Reys. 
Digo pois que faõ eftes dous Reynos Efpiritual 
hum , e material outro, efte o dos Portuguezes, aquel- 
leo de toda a Igreja Catholica 5 ouçam-me os funda­
mentos , e logo merecerey os créditos.

Que a igreja Catholica feja hum Reyno, e muito ef- 
pecial de Chrifto, fe veriíica daquellas palavras, com 
que o Euangelifta S. Joaó no feu Apocalypíe o infi- 
nüa : Fccijti nos Deonoftro Regnum  ̂ razaô, porque, 
fendo hum Rey em hum corpo Monárquico a cabeça 
pela fuperioridade, que diz ás mais partes integraes, 
como a Nabucofereprefentou na cabeça de ouro da- 
quelía famofaeftatua compoíta de prata , bronze, fer­
ro, e barro , aftirma S. Paulo fer Chrifto bem noftb 
do my ftico corpo da fu a Igreja a cabeça : Caput eft Ec- 
clejía i e cabeça de finiíllrno ouro; Caput ejus aurum op« 
timum.

E que o Reyno de Portugal feja entre os mais Rey­
nos , de que confta efte esfenco corpo, o Reyno mais

parti-



D E  S. F R A N C I S C O .  17
cular deífe Soberano Senhor, o mefmo Senhor em 

1 ia nofla,e bond ide íua o declara alTim, elegendc-o
defde os feus primeiros princípios para Império , e 

Reyno feu , confórme a palavra dada ao fcu primeiro 
’iey : Folo tn te , &  mfemine tuo Imperium mihiftabili- 
re; erit mihi Regnttm.

Refla-nos faber agora quem he aquelle Sanro, que 
,c(les dous Reynos de Chriílo foy o Rey de todos os 

Santos ,ehe o Sanro de todos os Reysf Diga o p r i-c r{ ic 
ie. amente o Cardial Pifa no ; diz o advertido Pane- pijjem, 

gyriíla. ' T 'le Santo hum Patriarca , he hum Profe-'s’m,r/- 
ta , he hum Apoílolo, he hum Martyr, hc humDou-ÍM,w’ 
tor, he hum ConfefTor, hchum Virgem j Virgem o 
mais puro,ConfeíTor o mais penitente, Doutor o mais 
fcicntifico, Martyr o mais confiante , Apoítoloo mais 
zelofo, Profeta o maisiliuminado,c Patriarca o mais 
poderoío.

Com mayor individuaçaõ , e fuperior idea quer 
Mayroniodir a conhecer quem eíle Santo feja. Eíle 
Santo,diz o Douto, he hum Anjo, he hum Arcan-Dô   ̂
jo ,  he huma Virtude, he hum Principado, hehumaiumí», 
poteflade, he huma Dominaçaô , he hum Throno, he 
.dni Querubim , e he hum Serafim ; Serafim no amor, 

Querubim na fciencia , Throno na mageílade, Domi­
nação no império, Poteílace nas commifsões, Princi­
pado nos refpeitos, Virtude nas efficacias, Arcanjo 
na fortaleza ,e Anjo no miniílerio.

Valhame Deoslque naõ parem ainda aquioselo- 
gios , e as excellencias deíle afTombro da graça , e dei­
te pafmo da natureza^ mais fe eílende a individuaçaõ, 
eem que os Doutos querem amplificar a fua intelli- 

encia em declaramos com propriedade quem he eíle 
»*anto j mas mais claro o meu S. Bernardino de Sena: D< B.r, 

7 Santo, diz clle,he hüa perfeita imagem da SdPtif-Sen.
A 5 fima



i8 S E R M A M ,
fima T rindade,he hum traníumpto cíd Eterno F a y ' 
poder, he hum retrato de Deos na PeíToa do Filho, 
finalmente he huma imagem do Efpirito Santo, tendo 
por privilegio do Teu merecimento muitas proprieda­
des , e naõ menos prerogativasdeffa Divina PeíToa.

Verdadeiramente q (e naõ pòde mais dizer /e pare­
ce que naõ pòde chegar amais naó a afFe&ada exag- 
grraçaõ , mas fim a intelligencia íyncera deftas doutas 
Pennas * porém ainda ultimamente me acabarey de ex­
plicar, começando-oaconhecer. Saybaô em fímqur 
he elte portentoío Heroy aquelle, que p ' “~ admira- 
çaó detodoo Mundofoy imagem do Efpiriro ganío, 
retrato do Filho, traníumpto do Pay , Serafim no a- 
mor , Querubim na íciencia , Throno na Mageíiade5 
Dominaçaó no império, PoteíTade nascommifsões, 
Principado nos refpeitos, Virtude nas efiicacias, Ar­
canjo na fortaleza, Anjo no miniíterio, Virgem o mais 
puro, ConfeíTor o mais penitente , Doutor o mais i d ­
entifico , Martyr o mais conítante, Apoítolo o mais 
zclofo, Profeta o mais illuminado, e Patriarca o mais 
poderofo $ eu o digo de huma vez, o íempre inclyto, 
admirando, nunca afsàfmente engrandecido, porque 
a toda a definição elevado, meu grande Pay S. Fran- 
cifco, total obje£to deitas decorofas venerações, e fu- 
perior aííumpto de taõ Rcgios cultos.

EqueS. Francifcomeu Padre foíTe ,e feja naqueí- 
les dous Reynos de Chriíto hum Santo de todos os 
Rey s , c o Rey de todos os Santos , he conceiro taõ fi­
lho do mais acertado difeurfo , que nas demonstrações 
deita verdade eltabeleccrey neíta hora todo o meu de- 
íempenho * para o que devemos em primeiro lugar ad­
vertir que no preíente Euangelho he Saõ Francifcc 
muito particular motivo das graças, que Chrifto bem 
noíTodáa Teu Eterno Pay pelos altiíllmosfegredos,



D E S . F  R A N C I S C O ;  19
que lhe revelára: Confiteor tibi, Tater, JDomine CaL, 
s  terra1, abfcondifti hac â fapientibus, pruden

ubtis, &  revelajh eaparvulis; queonoíTo Santo ' 
deftas graças o motivo muito particular , o douto C 3 ■ 
ftilho Burgeníe oexpreífou aífim: Etrevelajii eapn 
•vnlis j parvulis plurahter acapiendo pro parvnlofingida-

w • /'* *" * i)tCtri Irancijco.
Prodigiofa interpretação na verdadeporém que 

revelaria a Saõ Francifcoo Eterno Pay.? O  noíTo mef- 
mo Santo o declara \Nemo} diz Francifco, ojfendebat •&«!>/>• 
m L  yúd deberem facere j //?/è Âltijjimus rev ela v itj^ '^  
mthi-yát 10» , q diz o nofio Santo q o que elle obrava,
naô era impulfo de conceito humano , mas fim execu­
ção de decreto Divino * era-lne revelado pelameíma 
Divindade tudo o que havia de obrar, porque tudo 
chegou Francifco a merecer. Logo fe revelou o Eter­
no Pay a Francifco o que a outrem naõ revelou , e o- 
brava Francifco conforme os decretos da Divindade, 
fegundo a individuaçaó, que temos feito dos dous 
Reynos de Chrilfo com efpecialidade, dividiremos a 
empreza deftx Panegyrico em duas partes e pelo que 
Saõ Francifco obrou , admiralloha a nuifa attençaô 
em primeiro lugar no efpiritual P.eyno uw Chrifto 
Reyde todos os Santos, e em fegundo lur *r S^nto de
todos os Reys nefte Reyno de Portuçr ç meiro
difcurfoferà todo predicativo p- ceituado, e fe- 
rà o fegundo mais acadêmico [ Temos
expoftooaííumpto, vamos ao de y nei*
ra parte.
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No Reyno efpiritual de Chrifto he 8ao Francifco 
o Rcy de todos os Santos.

"gTJ Rirreiramente Rey de todos os Santos he Saõ 
Francifco nollo atriarca noeípiritual Rey no d j 

Chrifto, que , comoja adverti, he a Igreja Catholica. 
E certo que eíta conclufaõ tem tanto de verdadeira, 
quanto nos ha de ficar ncfta primeira parte manifefta. 
Para o que havemos dc coníiderar em primeiro lugar 
que Deos poz aos Rcys na Terra para imagens A . u 
poder, e para fombras da fua íoberania j teve
fundamento Her mes Thermegifto para chamar aos 
Reysos últimos dos Deofes, e-os primeiros dos ho­
mens : porque entre os homens os primeiros na fobe- 
rania , e ímmediatos aos Deofes no poder. O  que aílim 
advertido, fundemos agora o difeurio ne fte argumen­
to.

Poz Deos Senhor noíToaos Reys na Terra por ima­
gens do feu poder , e do feu dominio: logo no Reyno 
Efpiritual de Chrifto aquelle Santo, que mais partici­
pou deííe dominio, e deííe poder de Deos, he o que 
íe deve com efpecialidade reconhecer pelo mais coro­
ado Rcy entre os mais Santos. S. F rancifco entre oc 
mais Santos foy o que mais participou deííe poder, e 
deííe dominio dc Deos-, logo entre os mais Santos he 
S. Francifco o que mais logra a coroa de Rey neííe ef­
piritual Reyno de Chrifto. O  argumento conclue for­
malmente , moftrando eu ferS. Francifco entre todos 
os Santos o Santo, que mais participou de Deos o do­
minio ,e o poder. O  que lem duvida nos ficará manb 
ftftojfe advertirmos que,naõ participando Deos a 
Santo algum univerfalmenic toda a esfera do feu do­
minio *edo feu poder, a communicou com cal pro-

por
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porçaõ a S. Francifco, que, fe a esfera da Omnipo- 
tencia Divina he o Ceo , o Purgatório, o Inferno , e 
a Terra 5 fobre a Terra, no Inferno, no Purgatório , 
e no Ceo domina univerfalmente o poder de S. Fran­
cifco. Vamos com individuaçaõ, e clareza.

Que o poder de S. Francifco univerfaimente domi­
ne fobre a Terra, a mefma Igreja, que na authoridade 
excede a todos os Padres, o dá a entender, quando 
affirma que fobre todas as creaturas tevedominioo 
poder de hum Saõ Francifco: Hic creatuns imperat. 
w hem que para credito total deita verdade baftarà fa- c‘ ' ’ 
zermos numa attenta reflexão no que referirey agora.

Naceu o noíTo Patriarca no an. de mil e cento e oi­
tenta e dous , Eítaçaõ taõ terrivel para o Chriítianif- 
mo , que parece queriaõ fobrepujar, e exceder as vio­
lências da malicia humana aos eítabelecimentos da mi- 
fericordia Divina. Via-fe fobre a Terra o Reyno Ef- 
piritual de Chrifto arruinado com malditas feitas, def* 
truido com abomináveis vicios, e chegava a tanto eíla 
confpiraçaõ venenofa, que inficionado delia o Empe- 
rador Federico negava a obediência ao Papa, empe- 
nhando-fc em deftruir com armas as terras da Igreja , e 
com fcifmas os dogmas Catholicos. Na tormenta de 
tantas calamidades, e no labyrintho de tantas anfias 
agonizava eíTe Efpiritual Rey no de Chrifto, quando 
difpoz a altiffima Providencia de Deos que foíTe Saõ 
Francifco o Reparador de tantos danos, perfuadin- 
do-o aílim: Vade , Francifce , repara domum meam, 
qn<e labiittr. Vay , Francifco, e repara a minha Igre­
ja ,que fe arruina.

Dczempenhou Francifcocom taõ heroyca refolu- 
çaõefle decreto da Omnipotencia , fatisfazendo aos 
impulfcs da graça, que inítituindo tres Ordens , com 
eítas reparou de tal forte o Rey no de Chrifto, que a

A 6 mefraa*
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mefma Igreja ficou reconhecendo,fe a Chrifto bé nof- 
fo por feu fundador, por bafe da fua reforma a Fran­
cifco > inculcandofe afiim Francifco nas demonílra- 
ções taõ poderofo fobre a Terra, que,fe o mefmo 
Chrifto para fundar aquelle Reyno moftrou íobre ef- 
fa Terra o feu poder todo, comofeprovadaquelle 

Mac.zs. Texto:Data eft mihiomnispoteftas in terra, qual poder 
naõ ficaremos reconhecendo cm Francifco fobre a 
Terra na reforma deíle Reyno * quando muito fem 
comparaçaõ mayores faò as difficuldades, que fe ven­
cem no que fe reforma, que no que fe funda. cr 
aos Efcriturarios he manifefto?

N o principio do Mundo formou Deos com hum 
Fiat os Ceos, a Terra, e toda eíla prodigiofa maqui­
na do Univerfo * com huma infpiraçaõ fez á fua ima- 

Gen. z. g em fenieihante o homem: In jp ira vitporém fó nas 
aguas fe deteve, diz 5 . Jeronymo fobre as palavras: 
Spiritus Dei ferebatur fuper aquas. Pois as aguas 
com tanto vagar, e o mais com tanta preíTa ? Sim , diz 

Tert hlc o grande Tertulliano: Jam tunc ipfo habitupranota- 
batur adBaptifmi figuram inftinBos refirmaturu m. Qii e 
as aguas figniíicavaó as do Baptifmo, em que fe havia 
de reformar o homem 5 por ifto com as aguas fe houve 
per modum habitâs: Jam tunc ipfo habitu prtfnotabatury 
eem produzir o mais per modum aBâs. Os ados, ía- 
bem os Filofofos , logo paííaõ 3 mas os hábitos faõ hu- 
mas qualidades inteníionaes , que perfeveraõ. Para 
Deos formar o Mundo bailou hum ado: Fiat * para 
formar o homem bailou huma infpiraçaõ: lnfpiravit -9 
mas para reformar o homem naõ bailou hum a d o , fo- 
raõ fim necelTarios muitos ados, que fazem hum ha­
bito : E x aBibus frequentatis generatur habitus. Sem 
duvida, para que entendeftemos o muito que o refor­
mar por mais diificultofo ao formar excede.

O
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O  mefmo Deos, que no Parayfo infpira: Infpiravit,

* e o que no Cal vario efpira: Videns autem Centurio Marc-rf- 
quiajíc clamam expirajjet. Vejaõ o que vay de infpirar num'5*’ 
r. efpirar, meçaõ o que diíla de padecer huma morte a 
difpor huma vida ,que tanta diftancia vay da fórma á 
reforma. Deos infpira quando fórma o homem , e quã- 
áo o reforma eípira. A mefma Igreja Cacholica nos cõ. 
firma o conceito no Sacrofanro Sacrifício da MilTa :
Deus y qui humana fubftantia digmtatem mirabiliter Ex0rac- 
condidijliy &  mirabiliusreformafti. Diz que foy admi- icclcU 

1, noífa creaçaõ, porém que muito mais admira- 
veiufioiUi» "órma.

Se tanto mais admiravel por maisardua, e difHcuI- 
tofa he a reforma , que a fundaçaõ, c Chriíto fundan­
do fobre a Terra o Efpiritual Reynoda íua Igreja íe 
moílrou fobre a Terra taõ poderofo, vindo Francif- 
co por commifTaõdomefmoChriftoafer fobre aTer- 
ra Reformador do feu Reyno Efpiritual: Vade^Fran- 
afee , repara domum meam, qua labitur, bem íe a cre­
dita o relevante poder, e íupremo dominio, que fobre 
a Terra teve Saõ Francifco.

Teve , c  tem também Saõ Francifco dominio, e 
)oder no Inferno, e fobre os mefmos demonios ; pois 
Jles neíTc abyfmo tenebrofo o reconhecerão ,e mof- 

aiaõ aílim quando naceu na Terra a luz de Francif­
c o ,  como refere o douto Pelbarto: Tanto lumineref-  ̂
plenduijfe fertur, ut damones territi putaverunt Judiai b!fuIic. 
diem imminere-y tremerão, e temeraõ no Inferno os mef­
mos demonios, imaginando que era o dia final aquel- 
le dia,em que na Terra naceu para reformado Mundo 
aque!le,que tanto havia de poder no Mundo com a 
íua reforma.

Entre as vifóes admiráveis, que teve Frey Sylvef- 
trc.hum dos primitivos filhos de Francifco,foy aquel-

la, .
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ia, i que da boca do Santo viofahirhuma Cruz de 
ouro, com que punha em medroía fugida a hum Dra 
jrao, que em denfas nuvens de cícuridades terríveis 
pretendia Icpulrar o Mundo; e como aquelle Dragaõ 
era o demonio,bem moftrava aíiim Francifco ogran- 
depoder, que fobreelle tinha. He o que também ti­
nha já previílo o Euangelifta.

A quarro Anjos, queeraõquatro demonios, como 
advertem os Santos Padres com S. Jeronymo, e San­
to Agoftinho, vio o Euangelifta no feu Apocalypíe * 
e naõ fendo o feu empenho outro mais que rr>' ’ ata­
rem aos homens por Mar, e Terra, ref .o eu em di­
zer o Euangelifta q toda a ira deftes quatro demonios 
refreava , e imperioíamente iufpendia hum quinto 
Anjo, que na mefma vifaõ fereprezentou clamando 
contra o defignio dos quatro : Et clamavit vocemag * 

Apoc‘ na qnatuur Angehs, dicens:Nolite nocere terra, &  mari. 
-.7.11.1. jcarq0 Y i t o n i u ; Clamavit voce magna, qiua eornm 

mditiam magna anthoritatis império refranabat. Va» 
lha-meoCeoj myfteriofo Anjo he efte na verdade, 
que tanto a favor dos homerts fe oppôem ao demonio ! 
É quem fera Anjo taõ admiravel,e que taõ grande do­
mínio tem fobre eífes efpiritos perverfos ? ttepareme; 
porém nos finaes, e por elles fe manifeftarà o ob je<fto 

IbicU da noiía admiraç 10: Etvidi alterum Angelum,habete?;i 
Jignum Deivivi. Efte Anjo adornado com os finaes do 
mefmo Senhor he Saó Francifco, a quem efmaltaõ os 

in fua íanguinolentos matizes das Chagas de J ESU Chrif- 
Snc t t0' Sigmfican Poteft bsatits Brancifcus per hunc Ange- 
emn, luw Stigmatibus Chnfti confignatu s diz o meu Ly- 

ra. E bem, com que era Francifco efte Anjo? Pois 
para que fe veja o grande poder, e dominio, que Fran- 
cifco tem no Inferno, e fobre os demonios, mande ne- 
fta occaliaõ o Anjo, em que Francifco fe reprezenta,
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que cedaè e(res efpiritos pcrverfos dc feus inten:os 
malignos, equefcm demora deixem de molcíhr aos 
homens: Clamavit voce magna, &c.

Se pois tanto a ífim fobre os dcmonios,e no Inferno 
tem Saõ Franciico poder, edominio, bem podemos 
a (Tentar que também quanto a efta parte fe proporcio­
na muito por patticipaçaõ com a mefma esfera do po­
der de Deos.

Tem Saõ Francifco naõ menos poder noPurgato- 
Verdadc taó confiante , que a acreditaõ, econ- 
; o Cardeal Pizano, Mayronio , Vital, e outros 

n os ,* .^rindo-nos que todos os annos no dia , em 
que fe applaude o do feu nafeimenro, defet Francif­
co ao Purgatório , e refgatando com incrível gloria as 
Almas dos feus filhos , e dos feus devotos, quealli pa­
decem , as leva comfigo para tíTa Gloria incompará­
vel. Ouçaõ authenticado e(le pn* ilegio da boca do 
mefmo Chriílo fallando com Franciico, fegundo re­
fere o Cardeal Pizano: Sicut ego in die obitâs má aà 
Limbiim acce(fiió ‘ mentissevirtuteStrgmatam Pajjio 
ms mea Animas, quas inveni, abftraxi ■, Jic volo quoâ tu 
indie natalitii tmvadas qvolibet anno a d Purgai um. m,
&  omnts Animas trium Or dintim, quas ibidem invenies , 
ín virtute, acefjicacià tuorum Stigmatum eruas, &  ad 
gloriam Paradyjiperducas» Valha-me Deos , fupremò 
privilegio na verdade í Mas por iffo Franciico com 
fmgular dominio ,efoberano poder no Purgatório , e 
muito participado de Deos.

Agora perceberemos aquella vifaõ , que no Cap. I. 
do feu Apocalypfe refere o Euangelifta * diz que vira 
entrefetecandieirosdeouroa huma Perionagem mui­
to femelhanre ao Filho do homem , ifta he , muito fc- Apoc.». 
melhante aChriífo, expõem Sylveira: Vidi jímilem '' 
hliohomwis, nempe Chnfto, qui paffim dicitur Pilins iüc«n,

homi•
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hominis. Entre todos os Santos naõ tem havido outro, 
que fütTe. a Chriflo mais femelhante , que S. Francif- 
co 5 caufa , porque o meu Saó Bernardino de Sena en­
tende efta vifaõ do Apocalypíe de meu Padre Saõ 
Francifco : Ad hanc qiiidem pervemt Beatns Francif- 
cns, ut mérito propter hoc, cr expreffiusad li teram prop • 

' ter Sttg mata ejtts, Jimilis lilio hominis. Ouvi agora o 
que Francifco prefigurado nefte fugeito do Apoca- 
ly pfe dizia ao Euangelifta: Habeo claves inferni. Eu 
tenho as chaves do Inferno, Pelo Inferno nas Di 
nas Letras fe entende também o Purgatório 
Francifco, a quem aquella Perfonagem _r jeí^a, 
tem as chaves do Purgatório ? Sim j porque, como nas 
mefmas Divinas Letras pelas chaves fe decifre o po­
der, e domínio , para que fe veja que tem Francifco 
domínio, e poder no Purgatório, diga a mefma Per­
fonagem , cm quem Francifco fe reprezenta ao Euan- 
gelifta, que tem deíTe mefmo Purgatório as chaves: 
Habeo claves inferni.

Emfim teve,etem também Francifco poder, e do­
mínio fobre os Ceos , e tanto fobre os Ceos fe atten- 
de ao poder, e domínio de Francifco, que faõ as vo­
zes , e as difpofiçôes defte aíTbmbro do Mundo as que 
mais refpeitos merecem , e as que mais attenções ad­
quirem. Diííe-o o meu Saõ Bernardino: De Beato 
brancifcolegiturquod Angelus dixitei: Tu commoves 
Cxleftem Curiam , qttia nullus ibi anditur, mfitu; mas 
naõ he muito que no Ceo nioftre Francifco entre to­
dos os Bemaventurados todo efte dominio, e todo eí- 
te poder, fe entre todos he Francifco o que no Ceo 
logra o fuperior lugar. Naõ pareça encarecimento, 
que eu naõ tenho de reportarme, nem poderaõ def- 
mentirme; pois fey que logra no Ceo Francifco o lu­
gar mais fuperior, e o melhor lugar,que todos 03 San­

tos «
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tos, melhor lugar, que todo? os Anjos, melhor lugar, 
que Maria Santiftima , e de algum modo melhor lu­
gar,que o mefmo Chrilto.Naõ mejulguem temerário, 
que eu nao digo mais do que o que poílo dizer. At- 
tendaõ, e veraó como he claro, e evidente o que di­
go- .

Digo pois que eftà Francifco no Ceo em melhor lu­
gar, que todos os Santos j pois, fendo no Ceo aos lu­
gares dos Santos fuperiores os lugares dos Anjos, fò- 
1 e ôs lugares dos Anjos eftà no Ceo Francifco: lo- 

em melhor lugar, que os mais Santos. Eítâ S.
} .ancilco no Ceo em melhor lugar, que os Anjos r 
pois eftando Maria Santiftima no Ceo fobre rodos os 
Anjos collocada : Exaltata eft Sanfla Dei Gemtrix f u - fx offn. 
per choros Jlngelorum , o lugar de Francifco no Ceo -/C(lumP> 
he fuperior ao da Senhora : logo em melhor lugar que ' ,rg' 
os Anjos eítá Sao Francifco no Ceo. EltãSaô Fran­
cifco no Ceo em melhor lugar que a Senhora , pois, 
citando em melhor lugar que a Senhora Chrifto no 
C e o ,  Francifco de algum modo no Ceo eítá em me­
lhor lugar queChrifto: logo eftá Francifco no Ceo 
em melhor lugar que a Senhora. Eítá Francifco no 
Ceo de algum modo em melhor lugar que Chrifto, e 
fem duvida nos perfuadiremos a efta verdade, fe bem 
advertirmos no lugar, rm que tftà a Alma de Fran­
cifco no Ceo. A Alma de Francifco no Ceoefti den­
tro do peito de Chrifto ; o que fe prova daquella vi- 
íaó , que teve hum filho de f  rancifco na Província da 
Marca. Dezejou efte Servo de Dcos faber o lugar, 
queoccupava no Ceo a Alma do noíTo Santo, diípoz 
Deos que para fatisfazer aquella deveta anfia foíTeem 
vifaõ ao Ceo arrebatado, e correndo com os olhos os 
Bemaventurados todos, fem que entre elles vifte a A l- 
made Francifco, todo admirado, econfuío excla­

mou .̂
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raou: Que he ifto, naõ cílà no Ceo a Alma de rr.eu Se­
ráfico Padre, que he feito daquelle exemplar da po­
breza, daquellc paímo da penirencia , daquelle Cru­
cifixo v ivo, tílampado comosfinaes da redempçaõ 
do Mundo ? Mas oh prodigio raro ! Levantou Chrif 
to o braço direito, e moílrou-lhe dentro no feu Lado 
a Alma de Francifco.

Agora deduzo eu eíta conclufaõ. A Alma de Fran- 
ciíco no Ceo eltà no Lado dc Chriílo : vem logo a ef- 
tar no Ceo em melhor lugar do que Chriílo a Alrrr 
Franciícoj porque naõ (ovem acftarno f i n ­
que Chriílo eflá, mas o mefmo Chriílo ne >̂eo 
vem a fervir de lugar. Bem fabe o Theologo que fallo 
aqui de locopro materiali, ideft, pro continente locatum* 
non vero pro mnion, vel minori intentioncgraditumglo­
riai  que nefle íentido naõ le pòde Francifco compa­
rar com Chriílo, n~m ainda com a Senhora 5 porém 
no primeiro fencido he infallivel a verdade da conclu­
faõ.

Verdadeíramente que eu naõ fey pudefife remontar- 
fe a mais o merecimento deíle aíTombro da natureza! 
Mas,fe tantoaífim íeenthronizou Francifco, fican­
do preminente a todos os Bemaventurados no Ceo, 
que muito feja o Bemaventura I o , que mais participe 
entre todos daquelle Divino, e ineffa vel poder? An­
tes aílim fe devia affirmar, para reconhecermos parti­
cipou Francifco tanto deíTe poder Divino mais que 
os mais Santos, que tendo o Divino poder por esfera 
Ceo, ferra, Purgatório, e Inferno, do poder de 
Francifco por participaçaõ heamefma esfera do In­
ferno , Purgatório, Terra ,e Ceo. E fe todos os San­
tos, que noefpiritual Reyno de Chriílo tem havido, 
aquelle, que mais chegou a participar deífe Divino 
poder, heoque entre os mais deve acclamarfe Rey

co«
- »
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. oroado, por fazer Deos na Terra aos Reys huma­
nos imagens do feu poder, digamos , que dizemos 
bem, he Francifco no myftico Reyno da Igreja Ca- 
tholicaoRcy de todos os Santos.

Aflim he; e, fe ainda para efta concltifaõ he necefta- 
‘a prova, que a confirme , efficaciílima a temos em 

.'um fingular privilegio a outro Santo naõ concedido 
mais que ao noífo grande Patriarca ; e vem a fero con- 
fervarfe ainda hoje em pè depois do feu tranzito glo- 
riofo o Corpo deFrancifco fobre feu venerável fe- 

Eti naõ reparo em queefteja depois de tantos 
anm ' iu ’ inda, e ainda incorrupto aquellc corpo
proCigiofo: porque fey que nefte myftico Reyno de 
Chrifto faõ muitos os Santos, que lograõ efta eípecial 
prerogativa, com que os íinala a provida Omnipo- 
tencia. Noto fim por fingularifiimo , e portentofo 
milagre, e favor fupremo, que, ficando nas fepulturas 
proftrados eíTes corpos, ainda que incorruptos, e in­
teiros, o Corpo de Francifco fenaõviíTe proftrado 
na fepultura , mas fim fe conferveem pè, fervindo de 
admiraçaõ a todos a efpecialidade defte portento! E 
pois ha de eilar em pè na fepultura o Corpo de Fran- 

íco , eftando proftrados nas fepulturas os Corpos 
ôs mais Santos ? Sim* para daqui inferirmos ao dif- 
urfo a confirmação genuína de que nefte efpiritual 

Reyno de Chrifto he Saõ Francifco Rey de todos os 
Santos.

Sonha Jofeph ofilho dejacob que feus irmãos o 
adoravaõ, fymbolizados aíllm eítes, como o mefmo 
JoíephemhuTis manipulos de trigo * refere a feus ir- 
mãosofonho, edelle tiraõ por legitima efta confe- 
]uencía: Numquid Rex nofter eris ? has de por ventu­

ra fer nofíb Rey ? Myfteriofa illaçaõ! E qual ferà def- 
taillaçaõ myfteriofa o motivo, com que fundamento

pre;>

Gen. j 7 . 
n. 7.

lbiii. n* 
8.
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preíuppõemem Jofeph a coroa, fenaó tem porantece- 
dencia mais que huma fantafiaCom caufa razoavel. 
Diz o Texto que na conta, que Jofeph lhes dera do 
fonho,que teve, lhes declarara também queelleem 
quanto fymbolizado no manipulo de trigo fe fingula- 
rizava na circunftancia de ficar em p è , quando elle 
nos mais manipulos comprehendidos fe viaõ por terra 
proifrados , dizendo nefta fubmiíTaó os motivos da 
fua eminencia, pois o adoravaõ no paíTo, emqueíe 
fiibme11iaó: E t qu afi confurgcre manipnhtm meum, &  

ftare , veftrofque manipulos circunftantes adorar" 
pulam meum. Todos fabem que os manip\.Io» cn . ígo 
faõ como defpojos, que corta a morte, d igo , que cor­
ta a foice, o mais proprio jeroglyfico da morte* pois 
como Parca de fua vegetavel vida , roubando-lhes os 
alenros, porque refpiravaõ ufanos, os deixa por terra 
proftrados. Porém naó obftante prefupporfe também 
afiim o de Jofeph rendido, quando devia, como os 
mais, ficar proftrado, vemos que fe achou em pèfo- 
bre a terra : Quafi confurgcre manipulum meum, &  (ta­
re. Manipulo cortado da terra dos vivtntes,ficando 
em pé como vivenre naõ cortado da t e r r a Em Jofeph 
foyfombra, porém defta fombra o corpo he o corp^ 
de Francifco, que dtpois que a morte o deftituhic. 
dos alentos da vida , foy , e he elle fó entre os mais o 
que fobre a ferra ficou fem íe proftrar, como por de- 
monílraçaõ de que triunfava com melhor vida deífa 
terrível morte. E pois fe em figura dtfta realidade foy 
Jofeh entre ft*us irmãos Rey inferido, porque naó re­
conheceremos nòs a Francifco realidade daquella fi­
gura , entre os ma is Santos Rey coroado ?

Eu cuido que a efle difcurfo me poraõ harna duvida 
de alguma fórte para mayor credito do nofio Santo 
bsm fundada, porém para naõ menor gloria do penfa-

niento
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mento fem muito trabalho fatisfeita. Dirác pois que, 
íuppofto houveíTem nefte Efpiritual Reyno de Chrif- 
to muitos Santos, que naõ foraõ Reys, tem havido 
muitos Reys, que foraõ Santos* como pòde fer pois 
Francifco de todos os Santos Rey ? Boa he a duvida , 
masgenuina ao noflo intento a repofta : porque niíTo 
coníifte a mayor loberania de Francifco, que na Igre­
ja naõfó deve fcr reconhecido, e venerado Rey da- 

les Santos, que naõ foraõ Reys , mas também ve- 
~ ,e  reconhecido Rey daquelles R eys , que fo-

.-OS...
piimeiros Reys Santos, que depois de Chrifto 

vir ao Mundo conheceu o reípeito Catholico, foraõ 
os tres , que adoràraõ ao mefmo Chrifto nacidono 
Prefepio. Attendamos agora ao que refere Soria fat­
iando deftes Reys Santos pelo que toca a Francifco : 
ChmJanffiffima trium Regum corpora delata ejfent in 
quodam Dormedario, miraculoje fe inclinavit, &  gentt- 
flexit yiit frrancifcnm adoraret. De fórte que trasladan- 
do-fe os corpos daquelles mefmos tres Reys Santos, 
como a inconílancias do mais indomito elemento fe 
^iílem naufragar entre os perigofos combates de huma 
terrivel tormenta, foraõ pelos impulfos defta condu­
zidos á Cidade de Aílis, collocados dentro de tres 
urnas fobre hum Dormedario, que fem humano norte, 
e fó por fuperior inftin&o encaminhou os paíTos ao ef- 
tabulo, onde fe achava Francifco recem nacido, e cõ 
aííombros dos circundantes fe proftrou por terra, in- 
clinando-fe reverente , difpondo-o afim a Divina 
Providencia , para que Francifco íe viíle adorado dos 
mefmos R eys em fuas milagroías cinzas, que adoràraõ 
a Chrifto Senhor noíTo. Agora digo eu. Toda a ado- 
raçaõ diz dous refpeitos, hum de inferioridade em 
miem adora, outro de preeminencia na peíToaadora-

Soría in 
Vita S. 
Franc.p.

C» J  4*1
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da: logo, fendo Francifco adorado pelos trcs primei­
ros lleys, que foraò Sanros depois de Chrifto vir ao 
Mundo fundar a fua Igreja , porque naõ diremos q, e 
naõ íó por fuperior aos Santos , que naó foraò Reyt;, 
he Francifco Rey de todos os Santos, mas também por 
preminente aos Santos, que foraò Reys, he Rey detTej 
mefmos Reys o noíío Santo ? Certo que aíTim o deve­
mos reconhecer ,e por ultima concluíaõ confeífar que 
atè agora naõ houve Rey, que Santo fe aíTcmelh f̂ie ao 
noíío Santo Rey.

Eu reparey em affirmar o Sagrado Te' to á,
U1I049. do Eccleíiaftico que naõ houvera na ..i.* 
quem na dignidade, e grandeza fe comparaífe a Jofe, 

j r Príncipe que foy do Egypto: Nemo natns eft in terra, 
9, n,* tit Jofeph j e muito mais me admira arazaõ: guia na- 

17. tus eft homo Pnnceps fratrum ,  porque naíceu para 
Príncipe de feiu irmãos.

E pois por Jofeph fair a luz para Príncipe de feus 
irmãos, o ha de avaliar o Ecclefiaftico taõ (Ingularí- 
zado na íoberania , e mageftade , que naõ pòde defeo- 
brir entre os mefmos Príncipes outro, que com elle fe 
compare, ou que com elle nos merecimentos compir 
Sim; porque os irmãos de Jofeph todos eraõ Prínci­
pes, e cabeças das fuas Tribus no Reyno de Ifrael, co­
mo o mefmo Texto adverte: Príncipes Tribtium filio- 
rum Ifrael: Logo nafcendo Jofeph para Príncipe de 
íeus irmãos: guia natus eft homo Pnnceps fratrum , q 
fendo no Reyno de Ifrael todos feus irmãos Prínci­
pes, vinha a ficar Jofeph fendo Príncipe de Príncipes 
na Terra , ifto he, no Reyno de Ifrael, que com cfpe- 
ciai idade fe reconhecia naquelle tempo Reyno de 
Deos. E com hum Príncipes que no Reyno de Deos 
he Príncipe de Príncipes, naõ ha de haver quem na 
grandeza, e mageftade poíTa compararfe, ou chegue

ir. ‘
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medirfç : Ncmo natus eft in terra ut Jofeph: quia natas 
tft homo Princeps fratrum.

Se pois Jofeph , por fer Príncipe de Príncipes, foy 
liom fem femelhante na mageílade, e grandeza > tendo 
noefpiritual Reyno de Chriífo Francifco meu Pa­
triarca entre todos os mais Santos a coroa de R ey , e 
naõ fò a refpeito daquelles Santos, que naò foraó 
R eys, mas também a refpeito daquelles Reys, que fo- 
rrr\ Santos , porque naõ direy eu ,que naõ houve, nem 
neú lyftico Reyno de Chrifto tivemos ainda Rey 
fetr hante Ora aíFim o devemos todos reconhecer ■, 
que naõ fe eftendem , ou remontaõ a menos as exalta­
ções de Franciíco pelo que na vida exerceu, naõ o- 
brando por dezempenho do Eunngelho mais que o 
que o mefmo Deos lhe revelou: lpfe /iltijjimus reve- 
Javit mihiqnid deberem facere. Revelafti ea parvuhs: 
parvulis pluraliter accipiendo pro parvulofing uíari Fra- 
afeo.

No Reyno de Portugal he Sao Francifco 0 Santo 

de todos os Reys.

EM  fegundo lugar foy, e he também o meu Pa­
triarca hum Santo de todos os Reys; e fem duvi­

da que, fe a formalidade da empreza me naõ coar&àra 
os lances do difeurfo, ou naõ contivera os pados ao 
penfamento, fubiraõ as demonílrações de ponto para 
o mayor credito do emprego, fendo-o ao aíTumpto, cõ 
fingular circunftancia ,elíe Reyno dos Portuguczes, 
por ter no Mundo elemental a efpecialidade de eleito 
pelo mefmo Chrifto para Rcynofeuj ainda que creyo 
'iaõ houve atè agora Rey entre os Chriftãos depois

que
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que Saõ Francifcofoy obje&o das admirações de to-
dooM undo, dequem Francifconaõ foífe Santo o
mais venerado nos cultos, e o mais feguido nos af-
feclos.

Nem eíta verdade para o conceito de todos neceíll- 
ta de prova, quenaó ícjaamefma expericncia, acre­
ditada com mayor aílombro no acatamento imponde­
rável ,que naquellc grande terror do Mundo pelas ar­
mas , o Solimaõ, achou o noíTo Santo j pois nos coní- 
taque, tendo-o retratado fobre o feu leito para ' mu- 
lacro da fua veneraçaõ, deu lugar a hum ELmbayx dor 
de Veneza a novidade, a que expendeííe por demonf- 
traçaõ intelligivcl o reparo, a q facisfez o mefmo So­
limaõ com acerco, dizendo-lhe: Que quem tinha po­
der para fuílcntar debayxo do eítandarte do feu ampa­
ro fò com a clamorofa voz do feu nome taõ extenfa , e 
quaíi innumeravel familia , como lhe era notorio, era 
digno dc que em todo o Mundo foííe refpeitado, e re­
conhecido por grande entre os Monarcas , c ainda 
daquelies, a quem por inimigos da Chriítandade lhes 
naõ incumbia facriíicar affe&os aos que naó contavaõ 
por ídolos.

Porém deixando eftas, e íemelhantes ponderações, 
por naõ fugir da formalidade dodifeurfo, que nafe- 
gunda parte deita empreza nos obriga a refutar o que 
naõ for extra&o do muito, que na eílimaçaó dos nof- 
los fcreniílirnos Reys de Portugal foy unico,e fingular 
o noíTo Santo, eítabeleçamos a verdade deite concei­
to neítas evidencias.

Naõ tem havido Rcy cm Portugal ha quinhentos e 
onze annos, tempo em que Saõ Francifco entrou neíte 
Reynoj eíteve na Cidade da Guarda} foy à Villa de 
Guimarães j onde para moítrarfe agradecido à carida­
de , que hum devoto lhe fizera, naõ pode ter occulta a

cffi-
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efficacia da fua virtude * pois fe lhe prefentou por ob- 
jc£to delia, para tornalla das horroroías íombras da 
morte á luz da vida, huma filha daquelle , que dcíin- 
tereífado naacçaô de caritativo , lucrara tanto favor 
venturofo. Pafrou depois a Braga, da hia Ponte de 
Lima:efteve na Cidade de Bargança, quenaquelle 
rempo era Villa $c naõ íem providencia muyattendi- 
vel fundou prefencialmence nella o feu primeiro Con­
vento entre os mais, que veyo a ter nefte Reyno ,fe- 
liceprognoftico, que entaõ vaticinára o afylo,que 
na P al protecção de taõ illuftreíolar haviaó deter 
eus ulhos nefte Reyno com os prefenres, e repetidos 

benefícios, que recebem. Paliemos pois deftas eviden­
cias ao nofTo argumento.

Naõ tem havido , como difíe, Rey em Portugal 
defde que Franciíco entrou nefte Reyno,a quemfeus 
venturofos filhos naò devaõ, e naõ confcflem ternas 
demonftrações do afle&o, com que fempre foraó tra­
tados, c attendidos, efpecialmente nefte para todos 
os Menores o mayor tempo: logofoy Franciíco ,e hc 
íempre no Reyno de Portugal o Santo de todos os 
r,us Reys. Naõ retardaremos a ponderaçaõá infalli- 
oiiidade defta confequencia j porém vejamos em pri­
meiro lugar como he indefe&ivel o antecedente , ifto 
h c , o naõ ter havido Rey cm Portugal, de quem naõ 
foífem fempre, e ao prefente muito mais, os filhos dc 
$aõ Franciíco.

O  que fe prova com evidencia manifefta do muito 
que os noffos ferenillimos R>cys nos honràraõ j dos 
muitos Conventos, que nefte feu Reyno com urbani­
dade , agrado, e grandeza nos fízeraõ $ que parece re~ 
putaõ por timbres da Mageftade eftes lances da bene­
volência. Das repetidas vezes que nos mefmos Con­
tentos afllftiraõ, fazendo throno da humildade, naõ



36 ' S E R M A M
icy fe por acinte à emulaçaõ: do magnanimo defvelo, 
com que nos foraõ fempre profpero refugio: do qjan­
to fe refignavaõ nos acordos daquciles, que para as 
acções do efpirito elegiam.

Diga-o ElRey D. SanchoII. tendo, econfervan- 
do por ConfeiTor a hum filho de S. Francifco. Tres 
filhos deFrancifco lográraô efte exercício com ElRey 
D.Dinizmuito à fatisfaçaõ do feu interior, honran- 
do-lhes com a voz do credito o defvelo do cargo, fa­
vor que anima ao mefmo paíTo que premeya. Dous ti- 
veraõ efta mcfma fortuna com ElRey DomAdbnço 
o IV. ElRey D. Pedro I. fez grande no conceito at 
tenciofo a hum pequeno na profiíTaõ apertada, ainda 
que nem por iíTò a pequenhez perigou na vãagloria , 
nem a grandeza na humildade. ElRey Dom Fernan­
do obfervou também eíf es documentos anteriores com 
as honras, que na mefma occupaçaõ permittio a dous 
filhos da Ordem. Com mayor gloria,e credito delia 
fe contàraõa ElRey Dom Joaõ o I. feis ConfeíTores, 
todos filhos do noíTo grande Padre: parece que porfi- 
ava em honra noíía a Regia benevolencia contra os 
defvarios do tempo,que naõ fey fe invejofo pretendí» 
embaraçarlhe os benignos aífe6tos,que naõ pudera 
defmentirlhc. ElRey D. Duarte teve tres ,e dous E l­
Rey Dom AfFonfo V. Monarca, de quem o Convento 
de Saó Francifco de Lamego recebeu taõ repetidas 
mercês , e favores taó relevantes , que fem eftreitar os 
âmbitos da fua grandeza , parece que íò a li queria eri­
gir padrões á fua magnanimidade.

Ó  Convento de S. Francifco da Cidade de Coim­
bra vio-le competindo nas eífiroações com asdomais 
venerado , e fumptuofo, fazendo-fe acclamar nelle 
Rey de Portugal por todos os Eídados do Reyno El­
Rey Dom Joaõ o I. Naõ menor gloriapermimoao

Con-



D E  S. F R A N C I S C O .  37
Convento de Saõ Francifco da Villa de Santarém com 
o acto de jurarfe Rey nelle D. Joaõ o II. Soberano,taõ 
alieêtuofo amante da noíía Ordem , que fe empenhou 
em acreditalla com a fucceíliva aíTiítencia, que fez em 
hum Convento de S. Francifco na Villa de Setúbal, 
rendendo-lhe também nefle folenniílimamente as gra­
ças pelo triunfo, que confcguio a fua vida do mais fa­
ta l, quanto evidente perigo. ElRey D. Joaõ o III. El­
Rey D. Manoel, o fereniílimo Rey D. Joaõ o IV. de 
feliz recordaçaõ, o muito alto, epoderofo Rey D.Pe­
dro II. foraõ taõ aífe£tivos em beneficiamos com taõ 
Real magnificência, e com amor taõ ineífavel, que 
ainda que emnòs fejaõ eternas as confiífões, nunca 
feraõcabaes os agradecimentos, porque lhe fobreex- 
cedem fempre infinitos aquelles favores.

Pondere-fe aqui por complemento deita eftri&a 
comprovaçaõ a clemencia, com que o famofo Rey D. 
Sebaítiaõ , efiimando também por ConfeíTores a dous 
Religiofos da noífa Ordem, fe dignou de honrar os fi­
lhos deita Província da Arrabida com mercê taõ fupe- 
r ior ,e  taõ publica, que podia defpertar a emulaçaó 
mais adormecida a vozes da inveja mais juíla, fe o tof- 
cofayal, de que faz gala a nofía fubmiíTaõ , pudcíTe 
fer emprego de calumnias ao mefmopafloque foíTe re­
ceptáculo de vãaglorias: pois elegeu aquelle fereniili- 
mo Monarca para a acçaõ de lançarlheso Habito de 
Chriíto, como fem duvida lançou no Convento da 
Província da Piedade no Cabo de S. Vicente, a hum 
Religiofo, q havia fido o primeiro Noviço deita Pro­
víncia , Fr. Pedro Lagarto, honra , a que devem ce­
der as que fobem de ponto no conceito.

Naõ declaro agora a multiplicidade deConventos, 
a que neíte Rey no deraõ gloriofo principio ,e memo­
rável fim os noífosReys,lançado peíToalmente em mui­

tos
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tos a primeira pedra, bafe que ferve de felicifarlhe 
eterna a duraçaõ.Nem indivíduo as grandioías efrno- 
las ,com que íempreos foccorreraõ , afFefro muy filho 
dehuma entranhavel piedade, que em todo o tempo 
exercitarão. Nem digo com diltincçaõ os fucceílivos 
Frèg dores, e Coníelheiros, a que deita noíTa O r­
dem aílentiraõ. Nem os muitos Bifpos, e Arcebifpos, 
com que tem nella exaltado os créditos de hum mere­
cimento humilde; porque fobre fer pratica muy difiu- 
fa,he empreza para novo aíTumpto. Porém quem qui- 
zer íaciar oappetiteattenciofo dacuriofidade, recor­
ra á hiíloria Serafica de Portugal,que amimbaila- 
me para coroa , e remate deite fublimeextra£to dizer 
que os ferenifíimos R e y s , Rainhas, e Príncipes deita 
Monarquia honraõ fempre com devota veneraçaõ a 
Terceira Regra da Penitencia, profeíTando-a, edi­
zendo-nos aííim refpeito pelo Inftituto Seráfico.

Mas, le taõ honoríficos favores, c incomparáveis 
benefícios tem recebido a Ordem nos tempos palTa- 
dos de todos os noííos Reys neíte Reyno de Portugal, 
quedirey eu agora, fem muita, eprecifaadmiraçaõ, 
dos que fe nos participaõ no prefente tempo ? Sem du­
vida que a naò offenderfe aexemplariffima modeítia 
do mais alto, o mais foberano, e o mais poderofo Rey, 
que por innumeraveis annos, e com profperidades im- 
menías nos guarde para gloria fua o Rey de todos os 
Reys Deos Senhor noíTo , diria que nunca mais que a- 
gorafeviraõ os filhos de Saô Francifcocomexceífo 
honrados, e com extremo favorecidos * fe bem que en­
tre todos com obrigaçaõ mais evidente , e com im­
ponderável fingularidade os que neíta Província da 
Arrabida vivemos, cheyos, naõ do vaidofoar, que 
pudera communicarnosa repetição de tantas graças , 
mas íimdo cabal reconhecimento, que chega a pro­

pomos
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pornos a indignidade a tantas honras.

Oh mais que ditoía Província l E quem diííera, que 
nafeendo la nas afperezas deíla ferra , havias de mere­
cer cfta dita ? Quem ajuizara que a voz da tua humil­
dade chegaria a fazer ecco taõ íonoro nas attenções de 
hum refpeito taó profundo, fe medidas as diftancias , 
parecem incompoíliveis as tuas vehemencias f  Quem 
íe períuadiria que contandojà hoje cento e oitenra an- 
nos de vida,moftrarias taô fortalecidos alentos a quem 
te fuppuzeffe jà em rigorofos deímayos ? Porém tudo 
pòde a Regia influencia, e a foberana protecção do 
mais fublime Aftro, para que a todos inculques, e 
perluadas indifputavel a tua perpetuidade. Muito pa­
rabém te feja dita taõ relevante, c fortuna taõ preemi- 
nente: colloca-te muito ambora neíTe Emporio de fe­
licidades fem qdcfvanecida pafifesa vãagloriofa,ain­
da que muito a pezar dos fopros da emulaçaõ * pois 
em quanto amparada das eminências daquelíe Olym- 
po preexcelfo, naõ terás que temer os corruptíveis va­
pores da terra, e fó fim que lograr os parabéns, e as ac- 
clamações de unica, que todos te repitaõ, em quanto 
eu profeguindo a formalidade do meu difeurfo paíTo 
a diícutiras ponderáveis circunftancias daquelíe meu 
primeiro argumento.

Porque fuppofto, e bem advertido o que nos fica 
manifefto, ehe,naõ haver até agora Rey em Portu­
gal deíde que S. Francifco nelle entrou, de quem, e 
ao prefente muito mais, naõ foíTem feus filhos > ante­
cedente do nofío argumento. Aqui fe reconhecerá a- 
gora claramente a infallibilidade da confequencia, 
que naõ era outra mais que ofer S. Francifco nefte 
Reyno de Portugal o Santo de todos os Reys, o que 
fc prova com evidencia ex*vi do mefmo antecedente : 
porque, comodelle pelo que fica referido nos confie

ferem
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ferem os filhos de Fran co aq es, que aos noíTos 
Reys devem tantos benefícios, i mtos favores, claro 
eftâ, que entre todos os vaíTallos defia Monarquia faó 
de Francifcoosfilhos tanto mais dos noílbs Reys, 
quanto entre todos os mais obrigados. Todos eftes fa­
vores, e todos eftes benefícios, quefemprenos fize- 
raõ ,e de que com nofeo ufáraõ , foraõ em obfequio, e 
por refpeito deFrancifco noíTb Patriarca: logo de­
vemos reconhecer aFrancifco hum Santo todo dos 
noflos Reys, porque aos noíTos Reys he mais que to­
dos obrigado o noíío Santo; pois he inqueftionavel, 
que os favores, benefícios, graças, e honras, que aos 
filhos fe fazem, efe participaõ aos filhos em obfequio, 
e por refpeito dos pays, obriguem ainda muito mais, 
e com mais efíicacia aos pays, do que aos mefmos fi­
lhos.

V a y ,  Abrahaõ, a hum monte, que eu te hey de 
Gen. ü.n. moftrar, lhe difTe Deos, e faze-mefacrificio de Ifac. 
lo* Obedece Abrahaõ fem repugnância} mas ao levar da 

efpada para defpedir o golpe: Arrifuit gladium, aco­
de hum Anjo, e lhefufpendeaoimpulfo opalTo: N e  
extenâas manumtuam Juper puerum. Reparey eu em 
que, fazendo Deos pela acçaó defte Anjo o favor, e 
beneficio a Ifac, efeufando-o da morte, que lhe fica­
ra pendente do fio da efpada, com que Abrahaõ lhe 
ameaçou a vida, nos dè a entender o Sagrado Texto 
o muito, que por efte beneficio fe reconhecera a Pcos 
obrigado Abrahaõ, e naõ Ifac * poisnaõconfia Pfie 
mefmo Texto que Ifac fizeffe dcmonftraçaó ah; ma 
de favorecido , e Abrahaõ fim no holocaufto , com 
que pretendeu moftrar a Deos o feu agradecimento. 
Pois por certo que naõ era Ifac ainda taõ menino, que 

Aiapicl.hic nafi tiveíTe os feus vinte e finco annos, idade mais que 
«oi. i<?4. fufficiente para advertir na grande obrigaçaõ, que ha­

via
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via concrahido: logo como he Abrahaõ , c naõ Ifac o 
qucretribue o agradecimento, e o que mais reconhe­
ce a obrigaçaõ ? Foy o cafo, que o benefício fím fe fez  
a Iíac, mas participoufe-lhe por refpeito de Abrahaõ, 
como diz o Alapide. Era Abrahaõ pay de Ifac > pois 
feja muito embora Ifac o favorecido, que Abrahaõ 
he o que fe ha de moílrar obrigado: para conhecermos, 
e confeflarmos aílim que os favores, e benefícios, que 
fc communicaõ aos filhos por reípeito dos pays, obri- 
gaõ ainda muito mais aos pays, do que aos filhos.

Se pois tanto ainda mais obrígaõ aos pays, que aos 
filhos os favores, e benefícios, que a eífes filhos fe fa­
zem por refpeito, e em obfequio dos pays, partici­
pando fempre os Reys de Portugal em obfequio,e por 
reípeito de Francifco a feus filhos tantos benefícios, e 
tantos favores, como já ponderey, bem fe fica perce­
bendo o muito que eftarà obrigado aos noíTos ferenif- 
fimosReysde Portugal aquelle Pay por quem íe fa­
zem dignos de tanta urbanidade huns filhos pelo me­
recimento indignos a tanta gloria , o que he fem duvi­
da $ razaõ, porque todo dos noíTos Reys he S.Francií- 
co. Nem ifto para mim he aíTumpto da mayor admira- 
çaõ j pois outro principio evidentiílimo me moftra ler 
STrancifco tanto hum Santo dos noíTos Reys,que 
nenhum Santo he tanto dos noíTos Reys, que S.Fran- 
cifco. Eu omoífro,eacabooSermaõ.

Todos fabemos que aos noíTos Reys de Portugal 
deu Chrifto Bem N.as fuas Chagas por Armas de mo­
do,que contém em fi as Armas dos noíTos Reys dePor- 
tugal infixas , e reconcentradas as cinco Chagas de 
de Chrifto Bem. N. Bem: retratodeftas cinco Chagas 
em quanto Armas, fò Franciícoentre rodos os Santos 
o logra: porque o mefmo Redemptor do Mundo re­
tratou fingularmemte em S. Franciíco as fuas Chagas,

como
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como por gloriofo brazaõ de fuas Armas; aíTIm o re­
fere o Bifpo Januenfe: Chnftm dedit beato Trancifco 
Stigmatafua tanquam arma. Pois fe em quanto Armas 
fe retraraô nas Chagas de Francitco de Chriílo as 
Chagas: Tanquam Arma , e fó dos noííos fereni(limos 
Rey s de Portugal faõ as Armas o retrato das Chagas 
de Chriílo, bem fe deixa ver que ou as Chagas de Frã- 
cifcofaôas Armas dos noííos Reys,ou ,e ainda me­
lhor , que S. Francifco pelas Armas das fuas Chagas he 
entre todos os Santos o Santo muito particular dos 
noíTos Reys, porque eíles fomente tem o retrato das 
Chagas de Chriílo por Armas.

Sem duv ida q nos naõ pode ficar eíla verdade mais 
evidente* mas por fer tudo aííim, bem podemos con- 
cluir o difcurfo , affirmando que , fe Francifcono 
Reyno efpiritual de Chriílo foy Rey de todos os San­
tos, neíle Reyno de Portugal he o Santo de todos os 
Reys exaltações, realces, e precminencias, que con- 
feguio naõ menos em hum, que em outro Reyno pelos 
feus merecimentos eflabelecidos no que obrou em de- 
fempenhodo Euangelho,naõ excedendo o que o Eter­
no Pay lhe revelara: Ipfe Altijjimus revelavit mihi3 
&c. Revelafti ea , & c.

Omnipotente Deos ,altiífimo Monarca , e Senhor 
o mais Soberano, fallando com eíía Mageílade prin- 
cipiey o Sermaõ , e como fois de todas as coufas prin­
cipio, e fim : Alpha , &  Omega ;principium y& fin is , 
juílo he que também o acabe fallando com eíía mefma 
Mageílade. Jà eu adverti, Senhor, vos tínhamos hoje 
prefente por Sacramentado o Rey mais poderofo, o 
Rey mais fcientifico, e o Rey mais amante ; o  que a 
todos he taõ evidente, quanto hemanifeílo a todos o 
muito q vos moftrais empenhado em dar a eíle dia do 
noíío Patriarca com a voíía Real aífiílencia os crédi­

tos,
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to$,qus cheg iô a preelevarlhe os cultosj fendo timbres 
di voíía grandeza os afteetos daqaella humildade, pa­
ra que aíllm fe reconheçaô fem hyperbole encarecidos 
os merecimentos, que eu naó deixo cabalmente exag- 
gerados.

Agora pois em abono da indefe&ivel obrigaçao, 
em que os feus filhos nos coníideramos pela dita, que 
reconhecemos , eu em nome de todos, ainda que para 
todos indigno de nome, mc proítro reverente aos pès 
deíTe Throno, e fazendo delles aras, onde como vic- 
tima em acçaõ de graças facrifique do coraçaõ os afie­
mos, fervorofamente, e com extremofa anfiavosa- 
gradeço as repetidas honras, e incomparáveis mercês, 
que a toda eíta Provincia, em particular, e geralmen­
te a toda a Ordem Serafica, participa a voíía inacceíli- 
vcl grandeza, proteftando que tudo o que naô for ía- 
tisfazer aos agrados deffa preexcelfa Mageífade, en­
contrará na noífa attençaõ infallivel a mais jufta dif- 
plicencia: e dilatando os âmbitos deite noílo agrade­
cimento , fera fempre conforme aos di&ames da voíía 
vontade o noíTo afie&Oj valendo de irrefragavel teíti- 
munho a efte proteíto o dizer agora, e o repetir em to­
do o tempo, que nem Francifco meu grande Pay pòde 
fobre a terra ter mais honoríficos applaufos, que os 
quefe lhe confagraõ nefte Convento, deduzidosda 
felicidade, que a voíTa prefença lhe permitte, e a to­
dos feus filhos, que com inexplicável defvanecimento 
a lograõ: pedindo-vos nos deixeis chegar todos a ver- 
vos, como fideliflimosvaíTallos a efla Mageítade Su­
prema , neífa Gloria.
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